
Aqui encontra-se uma obra fantasiosa escrita com intuito para entretenimento dos leitores e curiosos; qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas podem ou não serem coincidência, podendo garantir, todavia que não viso realizar críticas ou objeções.

	 

	Desde já agradeço aos leitores por dispor do precioso tempo qual carregam para realizar uma leitura de minha escrita, desejando que se divirtam na medida que lhes permite e seja de alguma forma recompensadora a todos vós. 

	 

	O mapa anteriormente apresentado tem como objetivo primário facilitar compreensão dos eventos transcorridos durante a leitura (dando-me deixa para pontuar que por questões estéticas e facilidade de compreensão, estivera virado num ângulo de noventa graus, tendo então seu norte apontado à direita) tanto quanto apresentar todo mundo construído duma maneira mais profunda e viva. Dentre os elementos pós-textuais, está incluso um glossário e apêndice para aquelas que desejam conhecer com mais detalhes o mundo nesta estória apresenta, não detendo informações que possam comprometer vosso entretenimento. Não se demonstra obrigatório, mas visando evitar a deturpação dum fluxo textual mais suave fora necessário diante de informações alheias ao contexto geral; pessoalmente recomento. 

	 


Terra Tecelã – Principe Maldito compreende a região conhecida como Terra dos Troncos, governada por uma grande diversidade de nações cuja existência está ligada por uma comum corrente: A Confederação da Paz. Em meio instabilidades políticas adversas e guerras sem precedentes que assolaram a visão popular tanto quanto minaram a confiança dos líderes das grandes nações em serem mantidos unidos pelo comando fraco do atual Grão-Mestre, um novo conflito armado emergiu nas nortistas terras de Schimain, uma nação conhecida pela vida pacata qual oferecia. Os autores autodenominados Ordem Negra foram guiados pela mão impiedosa do líder conhecido como caçador para instaurar o caos. Ardran Arken Marrar, príncipe herdeiro de Centesang e Grão-Mestre presuntivo para suceder seu pai decide colocar sua própria vida em risco buscando encontrar e matar aquele denominado caçador. 
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Prólogo – Morte Entre Nações

	 

	 

	 

	Seguindo ao oeste distante naquela pacata noite gélida de outono, a pálida luz das estrelas descansava sobre as calmas águas do rio Vantrileu em reflexos luminosos graciosos, tendo duas das quatro grandes luas abençoando o pequeno porto militar presente na costa norte. Tão somente um guarda fora designado para vigiar a rota pacifica, Merin. O jovem (fardado num colete cinza junto as grossas roupas militares negras) estivera sentado em conforto na única cadeira metálica disponível naquela cabine retangular cinzenta bem iluminada; detinha um telefone rústico em mãos, preso nas paredes concretadas por diversos fios espessos:

	— Sim, sim, ele está ótimo, fará um aninho semana que vem — O sorriso crescera na face branca na medida que observou uma moldura ali presente junto dos lápis e papeis; tão somente ele, sua esposa e um recém-nascido nos braços da mulher — Não, de boa, mês que vem entrarei e férias e Rumin vai cobrir o turno notur... — Uma sombra pesada observou na distância subindo o rio — Tenho visitas, depois te retorno. 

	Merin sacou a lamparina e num simples estalar de dedos lhe acendeu, queimando seu óleo de peixe num cheiro azedo qual já acostumara, tendo retirado duma gaveta sua máscara branca etérea que sorria. Caminhou com calmaria sobre as docas concretadas até próximo do rio, cujas águas movidas pelo vento batiam contra as paredes cinzas num sonido suave; estranhou a presença duma embarcação de tão grande porte neste tardar, observando atentamente a bandeira verde e marrom balançando no alto mastro com o símbolo dum cupim negro. A fumaça quente liberada pelas fornalhas acalmou-se na medida que suas duas hélices permitiram ao navio frear com totalidade próximo das docas. O jovem militar levantou sua mão direita donde fios quase invisíveis conectavam seus dedos ao solo, resultando numa parcelar retangular do solo elevando-se feito um pilar e decaindo precisamente para formar uma passarela dentre ele e aquela embarcação. Logo subiu abordo enquanto um homem de grande bigode e dois velhos marujos se aproximaram: 

	— Alto lá meu jovem guarda, necessitas algo? — Sendo ele o capitão, mantinha um sorriso convidativo, dando leves tapas ao ombro de Merin em forma duma proximidade. 

	— Não é comum navios veroninos (Basso) circularem aqui tão tarde. Apenas procedimento padrão... — Suas palavras foram ásperas, todavia educadas. 

	Recebera uma prancheta contendo todos os itens transportados, tendo com rapidez seguindo por meio das escadas rangentes ao porão obscurecido; a poeira pesada coçou suas narinas, mas ignorou para concentrar-se nas informações fornecidas. Pode atestar que o nome da embarcação ‘IS Rosena’ estivera encravada no casco metálico; uma embarcação civil visando transportar grãos de arroz de milho, ao todo 30 tripulantes. Como um tecelão, seus sentidos superiores lhe permitiam atestar cada passo circulado e respiração adormecida, não havendo tantos homens presentes. Aproximou-se dum dos caixotes e com as mãos limpas levantou sua tampa com tamanha força que os pregos voaram. Não parecia haver nada além de pilhas e mais pilhas do arroz sulista branco. Pouco convencido, arrastou as caixas num instante enquanto levantou os dedos, novamente emergindo a fiação que conectou-se em algo; quando puxou, um fuzil entalhado numa madeira escura atravessou o piso, alcançando sua palma sem dificuldades. Tanto o capitão quanto os três marujos pareceram assombrados pela visão:

	— Impossível, aqueles malditos mecânicos devem ter armado para nós!!! — Merin manteve incredulidade, arremessando o pesado objeto para longe e colocando no rosto aquela mascara branca que fixou sem dificuldades. Tendo a tripulação atestado como nenhuma palavra lhe convenceria, tentaram com velocidade sacar lâmina ocultas, mas o jovem militar agiu com mais sabedoria e encheu os pulmões com todo ar desagradável do entorno, assoprando em direção ao pavio flamejante daquela lamparina. Tal qual um potente lança-chamas, o fogo impregnou seus adversários em gritos dolorosos, levantando um odor pesado na medida que carne e tecido se fundiam. Indiferente, Merin afirmou em leveza.

	— Em nome do rei Kalan, vocês estão pre...

	Esta oratória, todavia, fora interrompida por uma voz tremula ao reverberar dum leve ranger advindo da longa escuridão em suas costas. Virou-se tão somente para observar uma figura esguia de aparência mortificada emergindo das sombras tal qual um camaleão; seu corpo estivera encoberto por água, esta que utilizou como chicote para golpear aquele guarda fluvial num estrondo, fazendo-o voar afora da embarcação através do alçapão e cair nas gélidas águas. A pálida pele de Merin estremeceu enquanto observou duas grandes massas liquidas sendo manipuladas aos arredores da embarcação, resultando no veículo fluviano movimentando-se numa velocidade anormal mesmo com seus motores desligados. 

	O jovem soldado balançava suas pernas em fraqueza durante qual ele mesmo manipulou as águas circundantes por meio dos fios que emergiam dos dedos, levantando uma coluna que lhe jogou em terra firme. Recompondo-se de toda dor qual devorava sua barriga, sacou dos bolsos um isqueiro vermelho molhado (projetado para situações semelhantes essa) e lhe acendeu a pequena chama; a partir do calor que expandia, finos fiapos brancos leves como seda flutuaram até sua suada mão, sendo logo redirecionados por meio dos rápidos movimentos do pulso direito. Estes fios amontoaram-se em formato duma ave de rapina flamejante, tendo na primeira ordem recebida voado como uma estrela cadente d’encontro aquela embarcação que se afastava em rapidez. As chamas então acertaram o deque de madeira feito um meteoro, derretendo o aço espesso que logo escorreu para às águas e levantou uma cortina de vapor quente.

	Merin sentiu seu fígado arder, mas criou forças para correr em retorno sua cabine e levantar o telefone em ligação:

	— Marjan, cara, na escuta? Alerta vermelho, código 13, mande reforços!!!

	Observou através da janela estreita ali presente, tendo assustando-se ao notar uma grande rocha ainda composta por grama e raízes voar com violência em sua direção. Saltou afora, somente tendo escutado o poderoso impacto que transformou aquela cabana em escombros; um dos marujos cujo rosto fora desfigurado pelas chamas mostrou-se responsável. Merin tentou manter os pés firmes para lutar, mas sua perna esquerda havia sido atravessada por uma barra de aço, sentindo aquela ferida arder como fogo durante qual suava frio. Outros homens saíram daquela embarcação naufragada, tendo o jovem sido cercado sem dificuldades. Aquele quarteto inimigo sacara isqueiros cilíndricos marrons e ameaçaram realizar a arte do ‘Sopro flamejante’, mas o guarda fluvial pensou rápido e retirou fios transparentes de seu próprio sangue; no instante que paredes ferventes cresceram contra si, usou as fiações para manipular os ventos, redirecionando todo calor aos céus. Estava novamente pronto em defender-se, mas palmas irônicas surgiram da floresta periférica:

	— Meus parabéns, jovenzinho, foras mais atencioso em teu trabalho que a maioria — O tom irônico era evidente, entretanto portava curiosidade genuína. Caminhou na direção de Merin com sua manta amarronzada, sorrindo por baixo duma mascara etérea inexpressiva, cuja coloração laranjada fazia-lhe semelhante um capacete de cobre — Ao menos morrerá com honra — Tal voz detinha um sotaque pesado, mas toda situação dificultou ao jovem reconhecer. 

	Os marujos colocaram neles mesmos suas máscaras para reforçar aquele próximo ataque, um conjunto de sopros flamejantes quais forçaram Merin levantar um tornado em seu entorno, tendo por breves instantes redirecionado cada labareda; no entanto logo aquele calor infernal vencera o teste de resistência, afogando seus pulmões e fundindo a pele nas roupas escuras. Os criminosos assistiram com risadas aquele jovem cambaleando tal qual uma tocha que logo se esvaia. Numa última tentativa desesperada, criou fios por todo corpo e manipulou os dedos esqueléticos coberto somente pela carne carbonizada... como poeira fora levado pelos ventos, restando apenas o silencio do grande rio. 

	As notícias sobre a breve batalha ocorrida numa das instalações de monitoramento haviam alcançado cada ponta da confederação, mas o público rapidamente esquecera tal diante uma catástrofe de ainda maiores proporções. Schimain, um país pacato que sempre se manteve discreto diante os grandes eventos mundiais foi afundada numa guerra repentina; milhares de mercenários dominaram as regiões ao norte (em especial nas fronteiras com nações estrangeiras). Jornais das cinco grandes nações recebiam fotografias impressas de câmeras rústicas utilizadas pelos terroristas, essas portando imagens das atrocidades cometidas contra civis: a mais conhecida fora a floresta de corpos, onde os azarados eram esfolados, estripados e pendurados pelo pescoço nos galhos dos altos carvalhos, sendo ali mantidos por semanas pois ninguém ousava arriscar aproximar-se para lhes dar um digno enterro.

	“Será a queda de Schimain a queda do Grão-Mestre?” fora estampada na capa do jornal matinal de Plexdone, capital do reino de Centesang e toda confederação. “O Herdeiro que jurou manter a paz tornou-se senhor das guerras” nomeou o artigo de opinião redigido pelo professor Rirad Pondo, outrora embaixador de Centesang em Esternemun e amigo próximo do rei e Grão-Mestre Killier Arken Marrar. A situação delicada exigiu uma urgente reunião dentre os líderes das cinco grandes nações. Reunidos no Palácio da Paz no centro de Plexdone, uma estrutura reconhecida pelas altas torres de mármore branco cujo os picos dourados e abóboda cuidadosamente desenhada com as insígnias das cinco nações transpassava um ar grandioso. 

	50º dia d’outono de 213, o sol descansava sobre aquele céu azul-celeste num calor reconfortante, acompanhado tão somente por nuvens espessas e duas das quatro luas quais se fizeram ausentes durante a batalha de semanas atrás. Uma multidão fervorosa agitava diante os portões do Palácio, montando barracas e balançando placas quais exigiam medidas urgentes para o conflito em Schimain. Logo um veículo de aço negro aproximou-se através das ruas ladrilhadas com suas grandes rodas estreitas, tendo a carroceria retangular arrojada recordando uma carruagem motorizada. A pequena bandeira presa ao capô denunciava a chegada do último líder restante, verde marrom com um cupim negro: um homem de cabelos grisalhos e terno nobre pisou nos sapatos bem engraxados, tendo todo rosto enrugado ocultado por sua máscara etérea semelhante cobre. Presidente vitalício da República Verondina, Giberto Lucas Beggio. Baixinho, moveu em velocidade os pés para acompanhar os próprios seguranças enquanto a bengala acompanhava as vozes polvorosas da multidão. Adentrou no grande salão onde muitos guardas armados estavam dispostos defendendo as esculturas e pinturas presas naquelas altas paredes. Beggio logo continuou, tido a subir por meio das escadarias circulares que cessavam seus degraus na cúpula onde as reuniões entre os líderes é normalmente realizada. ; A mesa circular iluminada pelas claraboias detinha tão somente uma cadeira esvaziada. Trajando uma manta branca com contornos dourados e tendo no rosto sua própria máscara pálida detendo sete pares de olhos e uma alta coroa pontiaguda prateada, Killier levantou-se e proferiu em calmaria:

	— Ótimo, agora que estamos todos aqui reunidos vamos iniciar a cúpula. Alguém possui algo a dizer? 

	— Hohou, e se eu tenho! — Giberto retirou a leve máscara e sequer fizera questão em sentar nas cadeiras almofadadas numa coloração roxa — Semana passada uns... vândalos arremessaram dez quilos de frutas podres no muro do palácio presidencial!!!

	— Calma aí, vovô, o povo só está um pouco irritado, mas logo passa —Markan Vinet Belst ironizou. Embaixador geral dos Estados Unificados dos Belstather, sua aparência jovem e trejeitos relaxados contrastavam com o corpo robusto e confiança prepotente. 

	— ESCUTE AQUI SEU...!!!

	— Chega Vinet... senhor Lucas, entendo perfeitamente tua raiva, mas o melhor a se fazer é esperar as coisas se acalmarem — Arken cutucava a mesa com sua luva de ferro. Beggio então sentou-se demonstrando certa irritação nos movimentos. 

	— Que seja. Mas já deixarei bem claro que as compensações que pagarei por cada dano causado por aqueles terroristas de merda não serão baratas — Agora manteve-se num absoluto silêncio. Como embarcações verondinas estavam sendo utilizadas pelos criminosos, muitos marujos acabaram sendo mortos e outros ficaram sem renda quando a guerra se iniciou em Schimain. 

	— Enfim — Teuro Legale Nagito respirou aliviado, atual rei do Reino Unido de Hisparand — Grão-mestre Killier, talvez devêssemos invocar o exército confederado e iniciar o plano de contingência 02. Mesmo com os terroristas utilizando táticas de guerrilha e mantendo civis reféns, não acredito que as forças especiais não resolvam isso — Nagito não detinha muita experiência militar; tendo pouco mais de quarenta anos evidente pelos galos crescentes sob os olhos puxados azulados e cabelos lisos negros. 

	— Haha, boa... ele nunca vai fazer — Loveran Kitsun Marrar III, rei de Esternemun, interrompeu antes que qualquer discussão fosse iniciada — ‘Senhor das guerras’ tornou-se um apelido popular nos últimos dias, e deseja tudo exceto reforçar isso — O rei de Centesang nada disse, mas podia-se ver certo incômodo nos movimentos pesados dos dedos. Loveran lhe entendia bem, afinal era parentes pouco distantes que se conheciam desde jovens — Muitos ataques direcionados foram feitos em aldeias e cidade nas fronteiras com os países vizinhos, todavia já foram evacuados e a segurança reforçada. Eles não vão se conter na destruição. 

	— Bem, então não vamos ficar apenas parados vendo inocentes sendo mortos — Nagito levantou-se do assento. 

	— Claro que não iremos, mas certas pessoas desejam evitar outra guerra das andorinhas... não é mesmo meu primo Killier — O grão-mestre nada ousou responde. 

	Simultâneo tal conversa discorria, por meio dos largos corredores decorados transpassava uma pequena comitiva militar contendo agentes especiais designados pelo rei de Centesang para obter informações acerca dos criminosos envolvidos em Schimain. Adentraram através duma porta dupla ao fundo do alto salão circular onde os grandes líderes e seus seguranças estavam. Trouxeram consigo um carrinho metálico movido por meios dos fios corpóreos dum dos oficiais, tendo em sua carga um cadáver preservado num grande bloco límpido de gelo. Os presentes observaram com atenção aquele homem desfalecido que desnudo estava deitado, sendo difícil ignorar o grande rasgo ao lado esquerdo de sua barriga donde os órgãos esparramavam-se, junto duma grande cicatriz n’olho direito:

	— Senhor grão-mestre — Lelimo Poula Circu cumprimentou numa postura honrosa; soldado experiente e agente time D da DEOPE, nascera em Basso, porém vive a anos em Plexdone — Como podem imaginar, este se trata dum dos soldados inimigos que... digamos, esteja reconhecível. 

	— Permita-me me intrometer? — Markan Vinet levantou para observar aquele morto com maior astúcia. Através do espelho congelado pode constatar como carregava arranhões nas pontas dos dedos; uma face envelhecida; uma mancha escura sobre seu peito, bem onde localiza-se o osso esterno; cabelos castanhos escuros junto ao olho pálido ainda intacto. Tais características montaram-se como um quebra cabeça — Uns... 50 anos? Veterano militar, provavelmente proveniente de Centesang ou Esternemun. Pela grande cicatriz, imagino ter servido em alguma guerra a algum tempo.

	— Impressionante senhor Belst — Os olhos de Lelimo no entanto demonstravam certa abrasividade — Era chamado Serveran Galin, veterano da guerra das andorinhas. Foi aposentado com honras após ficar parcialmente cego e perder grande parte do movimento dos dedos, acabando não conseguindo mais emprego e vivendo muitos anos como mendigo em Plexdone. O serviço social notou seu desaparecimento a alguns meses, mas... nehh... ninguém se deu o trabalho de procurar — Mesmo sendo irrelevantes ao teor desta conversa, tais palavras foram ocultamente incômodas a Killier, que continuou a escutar com atenção. 

	— E acerca da milícia, algo de nosso interesse? — Loveran ponderou. 

	— Nada além do previsível. Recrutados de dentro das fronteiras: Centesanenses, esternemos, pulameres, belsthaters, artenos... etecetera, etecetera. Curiosamente, porém nenhum vindo de Basso ou Hispinarand foi reconhecido. Nossa fonte acabou cometendo suicídio com a fronha do travesseiro, então apenas isso por enquanto — Lelimo então recebera dum dos companheiros militares uma arma de fogo; longa de cano metálico e carcaça em madeira, funcionando com ação por ferrolho e detendo um pente retangular na inferior.

	— Isso é um fuzil ‘Karan p12’? — Markan retornou ao seu assento satisfeito. 

	— O próprio, encontrado nas mãos inimigas. Sendo uma arma relativamente recente e sem disponibilidade cívica, é utilizado pelas forças de segurança em Centesang e pelo exército Hispinarand. Sua única participação militar até agora fora na Guerra do Sul a 15 anos, obviamente nas mãos do exército da República Verondina (Basso). 

	— Então deveríamos supor que temos agentes corruptos envolvidos ou foi coordenação estrangeira? —Loveran apoiou os cotovelos na mesa de mármore; Killier e Markan demonstraram pouca surpresa, enquanto Teuro detinha preocupação nos dedos inquietos. 

	— Malditos sejam estes! — Giberto Lucas Beggio suou frio na medida que uma raiva crescia na face envelhecida — Scheto! Se esses animais podem tão facilmente atacar as próprias nações que juraram defender, quem serão os próximos? Tritina, Desdeniato? Talvez haja milhares destes dentre meu povo agora mesmo e simplesmente não saiba disso!

	— Tenha calma, senhor Beggio, isso é improvável — Loveran quietou — Muito lhes deram vantagem o terreno montanhoso e pouca presença de tecelões ao norte de Schimain, atacar Basso por dentro seria suicídio. Além disso, pedi ao grão-mestre que enviasse uma ordem para fechar as fronteiras externas, sem mais fluxo de armas ilegais. 

	— Bem, se isto o senhor dizes — Teuro respirou aliviado — Mas acerca da imprensa? Eles não são exatamente compreensíveis. 

	— Nada, não direis uma só palavra a eles — Killier levantou de seu assento. Markan ficara interessando por tal resposta, tendo retrucado de maneira irônica

	—  Algum problema vovô? Pensei que gostasse das ca...

	Num piscar de olhos a máscara etérea antes prateada tornou-se numa feição demoníaca raivosa; bateu o punho furioso sobre uma taça, tendo os cacos atravessado por meio das brechas de sua luva metálica e lhe feito sangrar. Vinet percebera tamanho perigo e tentou recuar, porém era demasiado tarde no instante que grão-mestre manipulou o próprio sangue para enrolar-se com grande violência no pescoço daquele embaixador belstather, lhe mantendo suspenso ao ar. Beggio e Nagito derrubaram suas cadeiras pelo susto, enquanto o rei Kitsun sequer piscara. Markan redirecionou a bile negra de seu corpo para ponta dos dedos, tendo emergido daquele calor as linhas sedosas. Loveran suspirou:

	— Killier, chega... — Markan despencou ao chão.

	— Deixarei uma coisa clara para vós, tudo aqui dito aqui ficara, certo? — Todos apenas concordaram em silêncio, encerrando assim tal reunião. 

	O cair do anoitecer fora iluminado através dos postes espalhados pelas largas ruas, dando apoio aos altos edifícios brancos de numerosas janelas e coberturas onde os habitantes descansavam pacíficos; nos topos das estruturas, contrastante ao artificial, muitas plantas verdejantes cresciam como videiras até o solo num charme agradável. Numa dessas muitas casas, um jornalista analisava as cartas postas nos correios coletivos do prédio, buscando notícias interessantes para publicar. Entre aquelas destinadas ao seu nome, uma totalmente em branco chamou atenção. Curioso, ali mesmo lhe rasgou o selo genérico e passou vista na caligrafia cuidadosa, arregalando os olhos para cada nova informação ali presente. 

	Correu ao seu quarto e datilografou com ferocidade, tendo fornecido ao jornal matinal de Plexdone ainda naquela madrugada para que no amanhecer todos pudessem ler a reportagem do século: “Alimentando a mão inimiga” dizia o título destacado, tendo a manchete ocupando toda página com detalhes exagerados acerca da reunião dentre os grandes líderes; certas informações que sequer foram discutidas estavam presentes, como o nome ‘Ordem Negra’, estavam operando secretamente por toda uma década e receberam seus equipamentos dos agentes corruptos advindos de Centesang. Sendo elas verdades ou não, espalhou-se como uma metástase que criara numerosos nódulos, razão qual muitos desejavam para iniciar uma revolta contra Killier. Confrontos dentre civis e agentes policias tecelões tiveram danos mínimos e concentrados, todavia ainda chamativos. 

	Quando novamente anoiteceu, Markan Vinet Belst caminhava com tranquilidade através das ruas movimentadas do centro de Plexdone, onde bares, teatros e restaurantes funcionavam com alegria para aproveitar o fluxo extra dos finais de semana; mesmo sendo um local de tamanha união, uma divisão ainda era perceptível, pois todos os civis carregavam em suas vestes jeitosas braçadeiras roxas na medida que os tecelões eram isentos de tal regra. O embaixador aproveitava todo leve charme da cidade viva enquanto acompanhado por dois assistentes, tendo eles logo adentrado num restaurante luxuoso de paredes internas amadeiradas, decorado com vasos floridos e aquários coloridos. Com seus modos desleixados sentou-se numa mesa redonda já reservada mais afrente do restaurante, tendo logo sacado das vestes militares casuais o jornal matinal:

	— Peduhl, disso mesmo que estou falando! Agora aquele velho desgraçado vai saber como é estar sufocado. 

	— Senhor, sem ofensas, mas não acredito que seja adequado ter... rivalidades infantis neste momento delicado. 

	— Que seja! Aliais, cadê os garçons deste lugar? — Logo percebera como uma garrafa de vinho lacrado estivera disposta sobre a mesa junto de algumas taças. Um pequeno papel dobrado tendo seu nome escrito fora deixado junto — Bem, ao menos não posso dizer que são desleixados com seu serviço... vão querer? — E assim os três homens beberam do aroma adocicado. Uma sensação florida desceu suave pelo pescoço de Markan, quando numa abrupta atenção todos seus sentidos dispararam como alarmes descontrolados. Um arrepio subiu através da espinha rígida até alcançar seu órgão puro.

	— Tudo certo senhor? — Uma voz masculina familiar ecoou. 

	— Ah... sim, sim, apenas... uma...

	Respondeu ainda desorientado, mas assustou-se ao observar todo entorno e constatar como ninguém mais ali havia; nem sentado ao lado, nas outras mesas ou caminhando na rua. Um silêncio perturbador alcançou seus ouvidos na medida que observava aquele jornal que carregara por todo dia. A primeira página demonstrava normalidade, mas quando virou adiante estavam todas as folhas em branco, infindáveis. Belst sabia que algo estava errado, mas não sabia o que. Levantou com calma e saiu em caminhada, seguindo na direção do consulado figatino na capital confederada. As ruas desprovidas de qualquer vida, os postos apagados e as estrelas ausentavam naquele céu negro..., mas novamente não conseguia dizer o que estava errado. 

	Talvez estivesse apenas pensando demais nisso, afinal quantos perigos existiam numa calma caminhada junto ao frescor da noite? Seu órgão puro, todavia, continuava ardendo; o clã Belst fora reconhecido como digno de temor por todo continente graças ao ‘órgão puro’ qual possuem, uma estrutura esponjosa na nuca que detém natural capacidade em absorver o elemento puro da natureza circundante. Todo organismo vivo é composto por quatro fluidos que performam cada tecido, órgão e osso; Markan todavia jamais havia sentido tamanha agitação advindo deles, batendo como o mar contra rochedos. Respirou aliviado ao chegar no consulado, um prédio de arquitetura rústica, todavia bela, tendo adornos nas muitas janelas e vitrais. Observou com calmaria a bandeira de seu país com dançava junto aos ventos; um tecido vermelho com molduras negras e um bicho-da-seda larval encravado no centro, direcionado para esquerda:

	— Uhmmm... Itarh... sempre esteve virado para este lado? — Pensou alto. Mesmo tendo uma grande devoção pela própria nação, tinha dificuldades em recordar-se deste detalhe em particular, então piscou para limpar a vista de toda escuridão. Assustou-se ao perceber que a bandeira estivera agora diferente, tendo aquela criatura apontando na direção oposto como num espelho. Sabia que algo errado acontecia, então levantou o braço direito e fechou os dedos semelhante uma lâmina, cravando as unhas bem aparadas contra seu próprio peito logo abaixo do coração. 

	Como dum pesadelo despertara suando frio, ainda sentado sobre a cadeira do restaurante enquanto seu rosto estava apoiado na mesa. Sua vista embaçada tentou acompanhar os pensamentos embaralhados pela experiencia incorpórea; sua máscara, de aparência negra como carvão cujo um leve brilho avermelhado aquecia feito fogo, havia por vontade própria saído das vestes e anexado na face adormecida (sendo reflexo da alma dos tecelões, não foi tão involuntário quando poderia imaginar naquele momento). Por meio das aberturas oculares pode observar como as luzes estavam apagas e cortinas interrompiam aquelas grandes janelas ao mundo exterior; os clientes tanto quanto garçons estavam inconscientes, fosse nos assentos ou ao chão. Tentou levantar, mas a dor aguda dentre suas costelas tornou-se mais evidente, sentindo os dedos coçarem perniciosos por estarem cravados nas veias e dali jorrar sangue venoso; estava viscoso e negro. Imaginou estar envenenado por chumbo, tendo em grande dor removido sua mão das entranhas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	